
totalmente digital

Hortolândia moderniza 
formato para cadastro 
do transporte escolar
A Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia deu 
mais um passo em direção à modernização dos servi-
ços públicos em Hortolândia, implementando um no-
vo meio de cadastrar o transporte escolar. A partir de 
agora, o cadastro poderá ser realizado de forma digi-
tal. A medida visa facilitar a inscrição.                   PÁgina 09 Sistema digital é usado para novas solicitações 
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Mulheres representam 
19,23% das candidaturas 
às prefeituras da região
Dos 26 candidatos ao cargo de prefeito na região, cinco são mulheres  PÁgina 07

ComPromiSSo e exCelênCia

divulgação

A Gfisco Contabilidade comemorou 
o aniversário de 40 anos com um de-
licioso jantar no Le Florence Even-
tos, em Sumaré. A confraternização 
aconteceu no último sábado, dia 31 
de agosto, e reuniu clientes, parceiros 
e colaboradores. A marca significati-
va reflete a dedicação, compromisso e 
excelência que sempre guiaram o tra-
balho da empresa.                       PÁgina 04

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

www.aexecutiva.com.br

Justiça autoriza 
depoimentos de 
testemunhas em 
ação de assédio e 
dano moral contra 
edivaldo Brischi PÁg.07

PerSeguiÇÃo PolítiCa

nova odessa é a 24ª 
melhor cidade média 
do Brasil, diz ranking 
Connected Smart Cities PÁg.12

qualidade de vida

Sumaré tem mais de 33% 
da cidade modernizada 
com iluminação em led PÁg.03

Falta de medicamentos na 
rede pública de saúde causa 
indignação em Paulínia PÁgina 08

ProgreSSo urBano

direito à Saúde 

Priscilla Bittar (PSB): 
candidata a prefeita 

de Paulínia

Juçara rosolen (novo): 
candidata a prefeita 

de nova odessa

ana Cléia (rede): 
candidata a prefeita 

de Sumaré

eliane garcia (Psol): 
candidata a prefeita 

de Hortolândia

aline nunes (dC): 
candidata a prefeita 

de Hortolândia
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Jantar marca 40 anos 
da gfisco Contabilidade

divulgação
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OpiniãO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Eu deveria seguir caminhando e 
depois brincar com as minhas ne-
tas, Isabela e Clarice, mas fui cha-

mado a uma “rodinha de conversa” lá 
na Hípica nesse final de semana, o as-
sunto era se o “X”, antigo Twitter, pode-
ria ser bloqueado pelo “ditador” Alexan-
dre de Moraes.

Eu fujo de polêmicas no clube, afinal, ele é ex-
tensão lá de casa; lá que Celinha e eu, que nos-
sos filhos e agora nossas netas, convivemos, vá-
lida e responsavelmente, com a natureza, pra-
ticamos esportes, estabelecemos vínculos afe-
tivos necessários e praticamos o respeito à di-
versidade de opiniões, ademais, sei que majori-
tariamente meus amigos lá são conservadores, 
que votaram no Collor em 1989, contra o “risco 
comunista que Lula representava” e a partir daí 
votaram num PSDB (que deveria ter sido reba-
tizado de PUL, “partido ultra liberal”) a partir 
de 1994, ou seja, a Hípica, que é um espaço ma-
ravilhoso de convivência e construção de bons 
relacionamentos, não é um espaço simpático às 
ideias social-democratas ou trabalhistas, o que 
nunca foi um problema para mim nos últimos 
quarenta anos...

Eu preferiria seguir observando os patos, gan-
sos e marrecos deslizando calmamente no lago, 
mas meus amigos me capturaram e passei a in-
tegrar a “rodinha” que discutia se o bloqueio do 
antigo Twitter foi legal ou se o Moraes, “inimigo 
número 1” da direita, abusou de sua autoridade. 

Penso que o bloqueio foi legal e necessário. 
Basta imaginarmos a seguinte situação: uma fo-
to - de nossas filhas, sobrinhas ou netas -, pu-
blicada no X, fazendo propaganda de prostitui-
ção ou pedofilia; imediatamente iríamos ao Ju-
diciário; obteríamos uma ordem judicial para 
excluir a publicação, contudo, o oficial de justi-
ça estaria impossibilitado de cumprir a ordem 
porque o X não tem um representante legal no 
país para intimar. É disso que se trata.

Vamos lembrar do histórico, pois, a ordem de 
bloqueio não ocorreu de “um dia para outro”.

Em abril de 2024, Elon Musk foi incluído na 
investigação do inquérito das milícias digitais, 
sabemos que ele é um militante de extrema-di-
reita; tal determinação - correta e necessária -, 
ocorreu um dia após o bilionário contrariar as 
decisões do STF e dizer, em seu perfil do X, que 
iria reativar os perfis dos usuários que haviam 
sido bloqueados por decisão da Justiça brasilei-
ra, mesmo que isso custasse o fechamento da 
empresa no Brasil.

Ou seja, Musk declarou que descumpriria de-
terminações judiciais.

Em agosto de 2024, a tensão entre o bilioná-
rio Elon Musk e o ministro Alexandre de Mo-
raes resultou no fechamento do escritório do X 
no Brasil; em seu perfil, Elon Musk atribuiu o 
fechamento do escritório brasileiro a “exigên-
cias de censura” do STF.

Quais foram as “exigências de censura”? Ne-
nhuma exigência descabida ou autoritária; as 
ordens do STF foram para a exclusão dos con-
teúdos e dos perfis que fomentavam o ódio, que 
ofendiam pessoas, que ofereciam pedofilia e 
prostituição, bem como as famosas fake News. 
Mas Musk não quer regulação, pois lucra com 
a tal “economia da atenção” (tema que merece 

ser estudado); creiam: não se trata da 
defesa da liberdade de expressão, mas 
da busca de likes e de lucro.

Vamos em frente.
Para operar no Brasil, qualquer empre-

sa, deve cumprir o que determina a legis-
lação brasileira, a Lei 12.965/2014, o no-

vo marco regulatório das atividades desenvolvi-
das no ambiente da web, assim como o Código 
Civil, mas Musk não quer cumprir a legislação.

No artigo 3º da lei citada, temos, em pé de 
igualdade, (i) a “garantia da liberdade de ex-
pressão, comunicação e manifestação de pen-
samento, nos termos da Constituição Federal”, 
(ii) a “proteção da privacidade”, a (iii) “proteção 
dos dados pessoais, na forma da lei”; a (iv) “pre-
servação e garantia da neutralidade de rede”, e 
a (v) “responsabilização dos agentes de acordo 
com suas atividades, nos termos da lei”.

A lei brasileira consagrou a liberdade de ex-
pressão, que deve ser exercida com respeito aos 
direitos humanos.

O Marco Civil da Internet, que é lei aprovada 
pelo congresso, prevê a responsabilização civil 
do provedor de aplicações de internet por da-
nos decorrentes de conteúdo gerado por tercei-
ros e apontado como infringente, caso não se-
jam realizadas as medidas determinadas por or-
dem judicial dentro do prazo assinalado e nos 
limites técnicos do serviço. 

E o Código Civil, no artigo 997, inciso VI, es-
tabelece que a constituição de qualquer socie-
dade, obrigatoriamente, deve indicar as pes-
soas naturais incumbidas da administração da 
sociedade, e seus poderes e atribuições, pois, 
os administradores respondem solidariamen-
te perante a sociedade e os terceiros prejudi-
cados, por culpa no desempenho de suas fun-
ções (CC, artigo 1016), pois as empresas adqui-
rem direitos, assumem obrigações e procedem 
judicialmente, por meio de administradores 
(CC, artigo 1022).

E, por favor, me respondam pacientes leitores: 
como garantir a responsabilização dos agentes 
econômicos de empresas multinacionais, se não 
houver uma representação no Brasil?

É disso que se trata o bloqueio do X: a lei exi-
ge que a plataforma oficialize uma

representação jurídica em solo brasileiro, 
obrigação imposta a qualquer empresa

que atue no país, mas Elon Musk, não quer 
cumprir a lei, pensando que assim ele fugiria 
de intimações e citações. 

Ou seja, a decisão do STF de bloquear o X 
no Brasil veio como resposta a uma série de 
infrações relacionadas à disseminação de fa-
ke News e à falta de cooperação da plataforma 
em investigações judiciais, como está determi-
nado em lei. 

Acredito que as nações devem fazer valer sua 
legislação, lembremos o caso do Tik Tok. Uma 
legislação aprovada pelo Senado dos EUA proi-
biu o uso do Tik Tok, por temer pela segurança 
de dados dos usuários, alegam que a ByteDan-
ce, empresa responsável pelo TikTok, compar-
tilha suas informações com o Partido Comunis-
ta; a lei aprovada determina que aplicativo se-
ja vendido para operador não chinês. Lá pode? 

Ficam essas reflexões, contribuição ao ne-
cessário debate.

O “X” poderia ser bloqueado?

n  chaRGE

Há alguns dias li uma 
reportagem publicada 
pelo jornal The New 

York Times, que me levou à re-
flexão. No texto, o jornalista 
David Streitfeld destaca que 
apesar da pandemia ter nos 
preparado para o autogeren-
ciamento e para uma comu-
nicação realizada por meio de 
máquinas, caso dos aplicati-
vos, estamos todos sendo sur-
preendidos – muitas vezes de 
maneira negativa - pela Inte-
ligência Artificial (IA). 

De acordo com a publicação, 
há um bom volume de profis-
sionais, dos mais diversos se-
tores e cargos, abalados por ver 
seus empregos se tornando ob-
soletos. Isso, porque colabora-
dores cujas funções têm rela-
ção com a análise de mercado 
e discussão de tendências, já 
veem os computadores cum-
prindo esses papéis de forma 
mais eficiente. Aqueles que se 
dedicam à comunicação têm 
visto suas atividades serem 
automatizadas com geradores 
de voz e imagem. E até aque-
les que se dedicam à tomada 
de decisões difíceis já come-
çam a vivenciar a era em que 
as máquinas passam a decidir 
– e de maneira mais impessoal, 
diga-se de passagem. 

Estamos vivendo uma tran-
sição importante e assistindo 
ao fim de empregos extrema-
mente bem remunerados, que 
vão gerar economia de custos 
importante para companhias 
em todo o mundo. O próprio 
cargo de CEO está cada vez 
mais ameaçado pela IA e em-
presas bem-sucedidas já con-
sideram testar a possibilidade 
de ter líderes nesse ‘formato’. 

Apesar desse olhar, que pa-
ra alguns pode ser pessimista 
ou até apocalíptico, ainda ve-
jo a Inteligência Artificial e o 
Machine Learning como fer-
ramentas e tecnologias capa-
zes de nos levar a um nível de 
evolução jamais imaginado. 
Acredito que vamos ter muitas 
mudanças na maneira como 
nos organizamos em relação 
aos negócios. Também acredi-
to no uso da Inteligência Arti-
ficial como uma potencializa-
dora das capacidades e habili-
dades humanas. 

Pode não parecer, à primeira 
vista, mas o advento de tecno-
logias e soluções com a IA che-
gam ao cenário corporativo e 
ao mundo, de forma geral, pa-
ra contribuir. É fato que ativi-
dades repetitivas e, por vezes, 
burocráticas, poderão ser rea-
lizadas pelas máquinas. Isso 
trará uma vantagem especial a 
nós, que somos seres pensan-
tes, uma vez que otimizaremos 
nosso tempo. A tecnologia fun-
cionará para abrir caminho pa-
ra que novas habilidades estra-
tégicas possam ser desenvolvi-
das por cada um de nós no tem-
po que ficará disponível. Ou se-
ja, é possível que alguns cargos 
deixem de existir? Claramen-
te sim. Mas também é verdade 
que novas ocupações surgirão 
e serão muito mais estratégi-
cas para a comunidade e a so-
ciedade como um todo. 

Por que a 
Inteligência 

Artificial é tão 
temida entre os 
profissionais? 

Mauricio Frizzarin 
é fundador e CEO da QYON Tecnologia – empresa 
especializada no desenvolvimento de softwares 

para gestão empresarial com inteligência 
artificial – cursou Tecnologia de Software e 
Marketing, OPM na Harvard Business School

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, pontepretano, pai e avô; sócio da www.macielneto.adv.br – pedromaciel@macielneto.adv.br, 
autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi; “Tensão entre Poderes”, ed. Apparte.
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Concurso 2770
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Por meio de uma Parceria Público-Privada, mais de 26 mil 
pontos, incluindo vias públicas, praças e espaços públicos, 
serão beneficiados com a troca de lâmpadas nos próximos 
meses, além da implantação de mais mil novos pontos 

A cidade de Sumaré já 
conta com 33,3% da cidade 
com iluminação em LED. A 
renovação total da ilumina-
ção pública da cidade se-
gue em andamento e, nesta 
semana, os serviços acon-
teceram no Jardim Dena-
dai, região da Área Cura. 
As lâmpadas comuns estão 
sendo substituídas por mo-
dernas luminárias LED em 
toda a cidade. Mais de 8,5 
mil pontos, entre ruas, ave-
nidas e espaços públicos, já 
foram contemplados com o 
serviço, um marco signifi-
cativo no progresso urba-
no da cidade.

Visando uma cidade ain-
da mais sustentável e inte-
ligente, o sistema de ilumi-
nação conta com antenas 
de telegestão, permitindo 
a detecção de queimas via 
sensores individuais. Isso 
significa que, quando uma 

lâmpada queimar, a central 
de manutenção será alerta-
da em tempo real.

Mais de 26 mil pontos, 
incluindo vias públicas, 
praças e espaços públi-
cos, serão beneficiados 
com a troca de lâmpadas 
nos próximos meses, além 
da implantação de mais 
mil novos pontos duran-
te o primeiro ano de con-
trato, ampliando a eficiên-
cia energética e a seguran-
ça da população.

Devido o novo contra-
to de Parceria Público-Pri-
vada da Prefeitura com o 
Consórcio Ilumina Suma-
ré para a modernização da 
iluminação pública em to-
da a cidade, o número pa-
ra solicitações de manuten-
ção mudou. Agora, a popu-
lação pode fazer seus pedi-
dos pelo telefone 0800 779 
2000, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. 

Visando a eficiência ener-
gética em Sumaré, o prefeito 

Luiz Dalben (PSD) firmou a 
PPP em fevereiro, um inves-
timento é de mais de R$ 165 
milhões. A PPP visa reduzir 
os custos com manutenção 
para o município, bem co-
mo obter maior desempe-
nho e durabilidade. A troca 
das lâmpadas leva em con-
ta a durabilidade e pouca 
manutenção, além de pouco 
consumo energético, fatores 
que contribuem com a eco-
nomia dos cofres públicos. 

O contrato é uma con-
cessão de 20 anos e visa a 
modernização, eficienti-
zação, expansão, opera-
ção e manutenção da ilu-
minação pública da cida-
de. Além disso, está previs-
to o programa de inspeção 
de qualidade nos equipa-
mentos a serem instalados 
na rede de iluminação e a 
implantação de plano de 
manejo e destinação dos 
resíduos e equipamentos 
em desuso, prevendo des-
carte que elimine a possi-

Sumaré tem mais 
de 33% da cidade 
modernizada 
com iluminação 
pública em LED

divulgação

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (381)
O Poder

Antigamente os mais fortes possuíam 
mais poder. Será? Lembremos da batalha 
de Salamina 480 a.C. durante a Segunda 
Guerra Médica, os gregos com uma fro-
ta muito inferior à dos persas, os derrota-
ram. Temístocles, o líder ateniense, con-
venceu os gregos a usarem sua pequena 
frota para enfrentar os persas no estreito 
de Salamina e venceu.

A frota persa, maior, mas menos mano-
brável, entrou no estreito, onde os gregos, 
com seus navios menores e mais ágeis, os 
esperavam. Os gregos usaram a tática co-
nhecida como “diekplous” (atravessar a 
linha inimiga) e o embate corpo a corpo, 
para afundar muitos navios persas. A táti-
ca do “diekplous” era uma manobra naval 
utilizada na Grécia Antiga, principalmen-
te durante as Guerras Médicas e a Guerra 
do Peloponeso. Consistia em romper a for-
mação inimiga, navegando através de suas 
linhas, e então atacar os navios adversá-
rios em seus flancos e retaguarda, causan-
do desordem e vulnerabilidade. Os heróis 
gregos como Temístocles e outros se torna-
ram lendas e são celebrados em poemas e 

peças teatrais até os dias atuais.
Visitando uma academia de ginástica 

será que podemos concluir que aqueles 
fortões que se exibem para si diante dos 
espelhos possuem poder?

Hoje, as pessoas dizem:- Fulano tem 
muito dinheiro e lógico muito poder. Será? 
Em 24 de agosto de 2024 pudemos ler nos 
noticiários:- Mergulhadores encontram 
corpo de bilionário Mike Lynch (conheci-
do como o ‘Bill Gates do Reino Unido’), fi-
lha e mais três pessoas em iate que afun-
dou após tornado na costa de Palermo. 

Os grupos terroristas espalhados pelo 
mundo e antiamericanos do Norte não 
desejam um confronto direto contra os 
poderosíssimos exércitos americanos, no 
entanto, usam seu poder de guerrilha pa-
ra causar grandes estragos no moral dos 
americanos.

Na sociedade contemporânea, o concei-
to de poder transcende a simples ideia de 
dominação ou coerção. O poder moderno 
é multifacetado, dinâmico e se manifesta 
em diversas esferas da vida social, políti-
ca e econômica.

Em linhas gerais o poder está conecta-
do com as regras do jogo que queremos 
ou estamos jogando, sabemos que subir 
num ring com o Mike Tyson no auge de 
sua forma física seria um suicídio, agora, 
subir no ring com o mesmo Myke Tyson e 
munidos de um 38, levaremos o nosso ad-
versário para um campo onde as chances 
de ele vencer são ínfimas. Esse é o segre-
do do poder atual. Entrar no ring certo e 
com armas poderosas.

O poder está relacionado com aquilo 
que um país, uma organização, ou um in-
divíduo deseja executar ou conseguir. Se 
uma cidade deseja conseguir bons índi-
ces no IDEB e suas notas são baixas, defi-
nitivamente ela possui pouco poder nes-
se campo. Num exemplo, se comparamos 
o poder do Estado de São Paulo versus Es-
tado do Ceará, diríamos: São Paulo é uma 
locomotiva que arrasta o Ceará, no entan-
to, quando nos referimos as notas do IDEB 
colhidas pelas inúmeras escolas do Cea-
rá há um banho de competência no esta-
do paulista. 

Então, precisamos definir qual é o cam-
po de jogo desejamos ganhar ou ter poder. 
E tendo obtido o poder, ele deverá ter uma 
serventia. A serventia, talvez, seja mais im-
portante do que o próprio poder.

Mike Lynch não possuía nenhum po-
der dentro do frame que estava inserido 
(um iate), dentro do propósito de vida dele 
deve ter sido uma pessoa poderosa, pare-
ce que ele era bem-sucedido, já dentro de 
uma embarcação enfrentando uma tem-
pestade, o seu poder de nada lhe valeu e 
acabou morto.

Mesmo uma pessoa tendo poder, esse 
poder pode não ser válido em todas as si-
tuações, há limites. Pensemos num ca-
samento onde uma mulher exerce gran-
de influência sobre as ações de seu côn-
juge, no entanto, há certas áreas que es-
sa influência, esse poder é reduzido ou 
mesmo anulado. 

Num outro exemplo, Steve Jobs tinha 
muito poder, Será? Segundo estatísticas 
de cada 1,5 milhão de pacientes diag-
nosticados com câncer no pâncreas por 
ano nos Estados Unidos, apenas 2 mil so-
frem da mesma doença que colocou uma 
pá de cal na brilhante carreira de Steve 
Jobs, ele não tinha poder sobre a doença.

De posse do poder correto(1), estan-
do inserido no campo de batalha cor-
reto (2) e sabendo qual o objetivo dese-
jado (3) sempre teremos que considerar 
o outro lado da mesa. Elon Musk possui 
muito poder em diversos campos, atual-
mente, enfrenta uma batalha contra Ale-
xandre de Moraes pela operação do “X” 
no Brasil. Quem irá perder essa batalha? 
Veja, quando se tem poder e estamos no 
campo de batalha correto deve-se saber 
por que o temos ou lutamos para adqui-
ri-lo, caso contrário de nada valerá. O 
que não sabemos é qual a real intenção 
de o sr. Elon Musk, pode ser que ele de-
sejasse atrair o sr. Moraes para o estrei-
to de Salamina. Quem sabe?

É bom que as empresas tenham poder, 
no entanto, elas antes de conseguirem o 
poder almejado devem decidir porque o 
desejam, o que é válido igualmente pa-
ra as pessoas.

Mais de 8,5 mil pontos, 
entre ruas, avenidas 
e espaços públicos, já 
foram contemplados 
com o serviço 

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

bilidade de derramamen-
to de substâncias nocivas 
ao meio ambiente. 

Com um olhar voltado 
para o futuro, Luiz Dal-
ben destacou que o com-
promisso da administra-
ção municipal é priorizar 
melhorias como essa para 
os moradores de Sumaré. 

“As lâmpadas de vapor 
de sódio e vapor de mer-
cúrio são ineficientes, pois 
consomem muita energia 
para uma dada qualidade 
de iluminação. Vamos im-
plantar as lâmpadas por 
LED em 100% da cidade, vi-
sando a modernização da 
iluminação pública, cui-

dado com o meio ambien-
te, segurança da população 
e economia. Essas lâmpa-
das são mais modernas, efi-
cientes, econômicas e du-
ráveis. Trabalhamos para 
uma cidade sustentável e 
que oferta qualidade de vi-
da para nossos munícipes”, 
disse Luiz Dalben.
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Fábio Giuseppin, laura Giuseppin 
e Jacqueline Giuseppin

Fábio Giuseppin, alexis Van Haare 
Heijmeijer e Tiago Ervat

Fábio Giuseppin, Elaine Barrera 
e Flávia Giuseppin

Gilberto Giuseppin e 
Elenir squarizzi giuseppin

Nathalya, Gilberto Genari 
e Marjorie

Elenir squarizzi Giuseppin, 
Karine scaler e Flávia Giuseppin

Gilberto Genari, camila Breda,
 adriana castro e Flávia Giuseppin

Marcela, alexis 
e filha Beatrice 

fabio Giuseppin, Eder camargo
e alexandre Vichesse

fotos: divulgação

Jantar marca 40 anos da Gfisco Contabilidade

AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

AJUDANTE GERAL PRODUÇÃO

ANALISTA DEPTO. PESSOAL

ANALISTA DE QUALIDADE SÊNIOR

ASSISTENTE DE FACILITIES (PCD)

ATENDENTE

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

AUXILIAR DE PRODUÇÃO

BALANCEIRO

CASEIRO

CONTADOR

ENROLADOR DE TECIDOS

ESTOQUISTA

JARDINEIRO

GERENTE FINANCEIRO

LÍDER DE INJEÇÃO

OP. DE CONTROLE DE ETIQUETA

OPERADOR DE PRODUÇÃO

OPERADOR MULTIFUNCIONAL

TECELÃO

TÉCNICO SEG. DO TRABALHO

VENDEDOR INTERNO

AUXILIAR DE PRODUÇÃO
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira branca. 

Não exigimos experiência. Residir em Nova Odessa ou Sumaré.

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS 
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

 DE EMPREGO

Matriz: Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro - Nova Odessa/SP  |       (19) 3476.8620

AUXILIAR DE PRODUÇÃO
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira branca. 

 DE EMPREGO

TEMOS
VAGAS

Elenir squarizzi Giuseppin e 
padre luiz sérgio Damasceno

A Gfisco Contabilidade comemorou o aniversário de 40 anos 
com um delicioso jantar no Le Florence Eventos, em Sumaré. A 
confraternização aconteceu no último sábado, dia 31 de agosto, e 
reuniu clientes, parceiros e colaboradores. A marca significativa 
reflete a dedicação, compromisso e excelência que sempre guia-
ram o trabalho da empresa. Segundo o sócio Fábio Giuseppin, 
essa marca, só foi possível alcançá-la porque a empresa respei-
ta e valoriza a história dos clientes. “Queremos expressar nossa 
profunda gratidão a todos os clientes, parceiros e colaboradores 
que fazem parte desta história de sucesso. A confiança e o apoio 
de vocês foram fundamentais para que pudéssemos crescer e 

nos tornar uma referência no setor contábil”, enfatiza Giuseppin.
“Ao longo dessas quatro décadas, enfrentamos inúmeros de-

safios e conquistamos muitas vitórias. Cada obstáculo supera-
do e cada meta alcançada reforçaram nosso compromisso com 
a qualidade e a transparência nos serviços prestados. O nosso 
sucesso é reflexo do esforço conjunto de uma equipe talentosa 
e dedicada, que não mede esforços para atender com eficiência 
e profissionalismo a todos os nossos clientes”, destaca. 

Durante o evento, Fábio agradeceu também aos fundado-
res da Gfisco Contabilidade, que com visão e coragem inicia-
ram esta jornada e aos líderes que ao longo dos anos souberam 

guiar a empresa com sabedoria e inovação. “Cada um de vocês 
tem um papel essencial na construção desta trajetória de suces-
so”, conclui Fábio. 

Segundo ele, a Gfisco também está entrando na área de tec-
nologia, na qual, em parceria com a Haare Tecnologia, desen-
volveu uma ferramenta chamada de EasyTaxBrazil - Descompli-
cando, que corrige o cadastro de produtos de qualquer empre-
sa e seguimento econômico. Esta ferramenta, que já se encontra 
em testes, logo estará disponível para todos que quiserem a ob-
ter, assim como atender as necessidades da reforma tributária.

Parabéns, Gfisco Contabilidade, pelos 40 anos de história! 
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Educação de Impacto

É com grande entusiasmo que aborda-
mos o tema vital da construção de uma 
educação que vai além do tradicional. No 
mundo contemporâneo, a formação inte-
lectual das crianças precisa englobar fer-
ramentas essenciais para que elas se tor-
nem cidadãos críticos, expressivos e em-
preendedores. Primeiramente, o desenvol-
vimento do pensamento crítico é um alicer-
ce inegável para a formação de indivíduos 
capazes de analisar situações de diferentes 
perspectivas e tomar decisões fundamen-
tadas. As crianças devem ser incentivadas 
a questionar, investigar e buscar soluções 
criativas, não a terem tudo de “mão beija-
da” , e a terem seus desafios resolvidos pe-
los pais. É crucial que as instituições edu-
cacionais e as famílias promovam ativida-

des e discussões que desafiem a mente das 
crianças e jovens , possibilitando a constru-
ção de um raciocínio lógico refinado e uma 
análise profunda de cada cenário.

Alem disso, a liberdade de expressão é 
uma vertente imprescindível na educação. 
Crianças que se sentem seguras para ex-
pressar suas opiniões e sentimentos têm 
maior autoestima e conseguem se comu-
nicar com clareza e assertividade. Em um 
ambiente educacional que valoriza a pala-
vra, elas aprendem a articular argumentos 
e a respeitar as diferentes opiniões, o que 
é vital para a convivência em sociedade. 
Pais e educadores devem encorajar deba-
tes saudáveis e proporcionar espaços se-
guros para que as crianças possam se ma-
nifestar livremente.

Em paralelo, o ensino de empreendedo-
rismo desde cedo permite que as crianças 
desenvolvam uma mentalidade proativa 
e inovadora. Projetos escolares que pro-
movam a criação de pequenos negócios 
ou a simulação de situações de mercado 
são formas eficazes de incentivar habili-
dades como liderança, resolução de pro-
blemas e trabalho em equipe. Essas expe-
riências práticas são valiosas para o de-
senvolvimento de competências que vão 
além do âmbito acadêmico e preparam 
os alunos para os desafios do mundo real.

No entanto, para que essa educação se-
ja completa, é imprescindível que a edu-
cação financeira seja uma realidade viva 
no contexto familiar. Muitas vezes, a es-
cola por si só não é suficiente para incu-
tir hábitos financeiros saudáveis; é essen-
cial que os pais participem desse proces-
so. Envolver as crianças em simples deci-
sões econômicas do dia a dia, como pou-
par para um brinquedo ou planejar uma 
viagem, pode ensinar valores como res-
ponsabilidade, planejamento e prudência.

Agora, vamos abordar algumas dicas 
valiosas para os pais que desejam con-
tribuir ativamente para essa educação 
transformadora. Em primeiro lugar, é im-
portante fomentar um ambiente de diálo-
go aberto em casa, onde as crianças sin-
tam que suas opiniões são valorizadas. 
Esse ambiente ajuda a construir uma ba-
se sólida de confiança e comunicação, fa-
cilitando o desenvolvimento do pensa-
mento crítico e da liberdade de expressão.

Além disso, pais devem buscar ser mo-
delos de comportamento para seus filhos. 
Demonstrar interesse por livros, deba-

tes e notícias e mostrar como você resol-
ve problemas no dia a dia são formas po-
derosas de incentivar essas práticas. Ao 
verem os pais praticando o que pregam, 
as crianças são naturalmente inspiradas 
a seguir os mesmos passos.

Outra dica essencial é proporcionar 
experiências práticas de empreendedo-
rismo. Envolver as crianças em pequenas 
atividades em que elas possam criar, ad-
ministrar e vender algo, como uma bar-
raca de limonada ou uma venda de do-
ces, pode fazer maravilhas no desenvol-
vimento de uma mentalidade empreen-
dedora. Essas atividades ensinam lições 
valiosas de planejamento, organização e 
comunicação.

Acima de tudo, a educação financeira 
deve ser incorporada como um elemen-
to natural da vida familiar. Ensinar so-
bre economia doméstica, explicar con-
ceitos básicos de investimento e poupan-
ça e incentivar a prática do orçamento 
são passos fundamentais. Utilizar fer-
ramentas como jogos de tabuleiro rela-
cionados ao tema pode tornar o apren-
dizado divertido e eficaz.

Em conclusão, a construção de uma 
educação que fomente o pensamento 
crítico, a liberdade de expressão e o em-
preendedorismo, juntamente com uma 
sólida base de educação financeira, é um 
compromisso que todos devemos assu-
mir. Pais e educadores têm um papel pri-
mordial nessa jornada, e o impacto positi-
vo dessa dedicação será sentido não ape-
nas pelas crianças, mas por toda a socie-
dade. Invista no futuro de seus filhos; in-
vista em uma educação transformadora.

Educando filhos pra pensar 
e com coragem para agir

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Justiça autoriza depoimentos de 
testemunhas em ação de assédio e 
dano moral contra Edivaldo Brischi
Prefeito de Monte Mor é alvo de ação 
judicial que busca condenação por 
danos morais e assédio moral contra o 
servidor público Adelicio Paranhos da 
Silva por suposta perseguição política

A Justiça determinou a 
realização de depoimen-
tos de testemunhas e das 
partes envolvidas em uma 
ação judicial que acusa o 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD) de assédio moral e 
perseguição política. A de-
cisão foi tomada em pro-
cesso movido pelo servidor 
público Adelicio Paranhos 
da Silva e outros, e está re-
lacionada a supostas práti-
cas de assédio que teriam 
sido realizadas pela admi-
nistração municipal.

O juiz Gustavo Nardi, do 
Juizado Especial da Fazen-
da Pública de Monte Mor, 
rejeitou a preliminar de in-
competência levantada pela 
defesa do prefeito, que ale-
gava que o caso não deve-
ria ser tratado pelo Juiza-
do Especial. O magistrado 
afirmou que o Juizado Es-
pecial da Fazenda Pública 
tem competência absoluta 
para julgar casos envolven-
do a administração pública, 
desde que o valor da cau-
sa seja inferior a 60 salários 
mínimos, como é o caso.

Na ação, Paranhos alega 
que, como diretor sindical, 
tem sido alvo de persegui-
ção política e assédio moral 
por parte do prefeito Bris-
chi e da administração mu-
nicipal. Entre as acusações 
estão cortes arbitrários em 

sua remuneração, suspen-
são de benefícios como o 
vale-alimentação e tentati-
vas de esvaziar sua atuação 
sindical, incluindo a notifi-
cação para desocupar a se-
de do sindicato dos servi-
dores municipais.

O juiz fixou como ponto 
central do processo a ve-
rificação das alegações de 
perseguição política e as-
sédio moral, que deverão 
ser comprovadas durante 
a fase de instrução. Para 
isso, foi deferida a produ-
ção de prova testemunhal, 
com a apresentação do rol 
de testemunhas no prazo 
de 10 dias. As partes tam-
bém deverão prestar de-
poimento pessoal.

A decisão representa um 
passo importante no an-
damento do processo, que 
busca uma indenização 
por danos morais devido 
às ações da Prefeitura que, 
segundo os autores, visam 
minar suas atividades sin-
dicais e causar constrangi-
mento pessoal e profissio-
nal. A audiência com as tes-
temunhas ainda será mar-
cada, após a apresentação 
do rol pelos autores. 

Brischi, enfrenta uma 
ação judicial que busca sua 
condenação por danos mo-
rais e assédio moral con-
tra o servidor público Ade-
licio Paranhos da Silva. A 
acusação destaca uma série 
de atos que configurariam 

perseguição política e pro-
fissional contra Paranhos 
e outros diretores do sin-
dicato de servidores muni-
cipais, resultando em per-
das financeiras e sofrimen-
to emocional.

O caso teve início após o 
afastamento de Paranhos 
para exercer seu mandato, 
garantido por decisão ju-
dicial liminar. Um dos epi-
sódios descritos foi o corte 
ilegal de adicionais na re-
muneração de Paranhos, 
reduzindo seu salário em 
mais de 70%. Embora a jus-
tiça tenha restaurado par-
te de seus direitos financei-
ros, outras verbas ainda es-
tão em disputa judicial.

Paranhos diz que tam-
bém foi excluído, sem jus-
tificativa, da equipe de for-

mação de novos guardas 
municipais, um movimento 
que ele acredita ter motiva-
ções políticas devido ao seu 
parentesco com o vereador 
Adilson Paranhos da Silva, 
opositor à gestão de Brischi. 
A exclusão sem resposta for-
mal da Prefeitura é aponta-
da como mais um exemplo 
da perseguição política en-
frentada pelo servidor.

Em outro episódio, o cor-
te abrupto e injustificado 
do vale-alimentação de Pa-
ranhos e sua colega Mar-
cia Muniz, ambos diretores 
do sindicato, agravou ainda 
mais a situação. O corte foi 
descoberto apenas quando 
os diretores tentaram usar 
o benefício no supermer-
cado e constataram a au-
sência de saldo, o que ge-

rou constrangimento e pre-
juízos adicionais. 

A ação alega que o corte 
foi exclusivo para os direto-
res do sindicato, enquanto 
outros servidores em con-
dições semelhantes, liga-
dos à Associação dos Ser-
vidores, continuaram re-
cebendo o benefício nor-
malmente.

DESPEjO
Outro episódio foi a ten-

tativa da prefeitura de des-
pejar o sindicato da sede 
que ocupa desde 2014. Se-
gundo a ação, o pedido de 
desocupação do imóvel, 
utilizado por anos para ati-
vidades sindicais, veio logo 
após a aprovação de um es-
tado de greve pelos servi-
dores e a obtenção de uma 

liminar que beneficiava os 
aposentados com auxílio 
nutricional. Para o sindica-
to, essa sequência de even-
tos evidencia uma retalia-
ção política por parte da 
administração municipal.

O advogado de Paranhos, 
Rafael Lopes de Carvalho, 
afirma que os atos cometi-
dos pelo prefeito configu-
ram assédio moral e per-
seguição sindical, ferindo 
diretamente os princípios 
democráticos e de liberda-
de de organização sindical. 
A ação busca uma indeni-
zação por danos morais no 
valor de R$ 39.600,00 pa-
ra cada um dos requeren-
tes, além de honorários ad-
vocatícios e demais repa-
rações cabíveis. O prefeito 
não se pronunciou.

Paranhos teve cortes arbitrários em sua remuneração e suspensão de benefícios como o vale-alimentação

Da Redação  l  MoNtE Mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Um alerta de risco eleva-
do para incêndios no Esta-
do de São Paulo foi renova-
do pela Defesa Civil esta-
dual até a próxima terça-
-feira (10). O mapa de ris-
co, uma das ferramentas 
tecnológicas que auxiliam 
a órgão no monitoramen-
to de queimadas em vege-
tação durante o período da 
estiagem, indica a possibili-
dade de riscos de incêndios 
em todo território paulista.  

Segundo o CGE (Cen-
tro de Gerenciamento de 
Emergências), para os pró-
ximos dias as regiões norte, 

noroeste e oeste do Estado 
continuarão com o tempo 
seco e sem chuvas.

As temperaturas conti-
nuam em elevação, com a 
umidade relativa do ar di-
minuindo e atingindo ní-
veis mais críticos, abaixo de 
35%, deixando a sensação 
de tempo quente e abafa-
do. As temperaturas podem 
chegar aos 33ºC na região 
metropolitana de São Paulo.

Para São José do Rio Pre-
to e Araçatuba, as tempe-
raturas devem ficar na ca-
sa dos 38ºC. Em Presiden-
te Prudente e Marília, os 
termômetros podem regis-
trar máximas de 39ºC. Nas 
duas localidades, a umida-

de relativa do ar deve ficar 
abaixo de 15%. 

Em Campinas, Soroca-
ba, Araraquara e Bauru, as 
temperaturas máximas de-
vem ser de 36ºC. Em Fran-
ca, Barretos e Ribeirão Pre-
to, temperaturas máximas 
de até 37º C. A umidade do 
ar deve ser abaixo dos 20%.

Desde o último domin-
go 81 unidades de conser-
vação localizadas na região 
metropolitana e interior do 
Estado de São Paulo foram 
fechadas em caráter emer-
gencial. “A decisão foi toma-
da em resposta ao crescen-
te risco de incêndios flores-
tais, que colocam em perigo 
tanto os visitantes quanto as 

áreas de preservação”, diz 
a FF (Fundação Florestal).

O fechamento seguirá 
até o dia 12 de setembro, 
podendo ser revisado con-
forme as condições climá-
ticas e os riscos associados. 

Segundo a Defesa Civil do 
Estado, há focos de incên-
dio na região metropolita-
na de São Paulo (Mairiporã 
e Jaraguá); no Vale do Paraí-
ba (Cunha); Região de Cam-
pinas (Monte Alegre do Sul, 
Bom Jesus dos Perdões, Pira-
cicaba e Valinhos); Região de 
Bauru (Dois Córregos); Re-
gião de Marília (Pompéia); 
Região de Franca (Pedregu-
lho) e Região de Araçatuba 
(Braúma e Ilha Solteira).

Defesa Civil renova alerta de risco para incêndios em SP

81 unidades de conservação na região metropolitana e 
interior do estado foram fechadas em caráter emergencial

ESTIAGEM SEvErA

A Justiça Eleitoral reco-
menda a consulta com an-
tecedência do local de vo-
tação e da seção eleitoral 
para evitar contratempos 
no dia da eleição. A pou-
co mais de um mês do 
primeiro turno, vale lem-
brar que pode ter havido 
alteração de local ou de 
seção em razão de even-
tuais adequações promo-
vidas pelos cartórios elei-
torais. A consulta pode ser 
feita no portal tre.jus.br, no 

autoatendimento eleitoral: 
clique na opção “8. Onde 
votar”. É possível obter a 
informação digitando no-
me, número do título elei-
toral ou CPF.

Também é possível fazer 
a pesquisa pelo aplicativo 
e-Título: versão digital do 
título de eleitor. Ao clicar 
na opção “Onde votar”, o 
aplicativo abrirá uma te-
la com o endereço do lo-
cal de votação e o número 
da seção onde a pessoa vo-
ta. Além disso, o aplicativo 
dispõe de recurso de geolo-
calização, que guia a usuá-

ria ou o usuário até sua se-
ção eleitoral. O app é bai-
xado gratuitamente na App 
Store e no Google Play;

A informação pode ser 
obtida pelo telefone 148: 
Central de Atendimento ao 
Eleitor do TRE-SP (custo 
de ligação local para todo 
o Estado).

As informações obti-
das na consulta já estão 
atualizadas com as trans-
ferências temporárias so-
licitadas por pessoas que 
votarão em local diferen-
te do habitual, como pes-
soas com deficiência, in-

dígenas e quilombolas, 
entre outras.

Os endereços de todos 
os locais de votação do es-
tado de São Paulo e suas 
respectivas seções eleito-
rais estão disponíveis no 
site do TRE-SP. 

Confira alguns exem-
plos de alterações em lo-
cais de votação na capital 
e na grande São Paulo.

Além disso, o TRE-SP re-
distribuiu eleitores entre 
zonas eleitorais. Na maio-
ria dos casos, os eleitores 
continuam votando no 
mesmo local.

Eleições 2024: saiba como consultar o seu local de votação
ondE voTAr
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MPT começa a receber 
denúncias de assédio 
eleitoral em empresas 
da região de Campinas

ELEIÇÕES 2024

Prática tem como finalidade intimidar o trabalhador a votar em determinado 
candidato, por meio de ameaças e tentativas de coação; já existe demanda 
reprimida de denúncias, e a proximidade das eleições deve trazer outros casos

O MPT (Ministério Pú-
blico do Trabalho) come-
çou a receber denúncias 
de assédio eleitoral contra 
empresas e instituições do 
setor público localizadas 
na região de Campinas e 
interior paulista. A expec-
tativa é que haja um au-
mento em relação às elei-
ções de 2022, quando fo-
ram recebidas 277 denún-
cias. Até o momento, o 
MPT registrou 10 denún-
cias sobre o tema, entre 
elas, em cidades da região 
de Campinas.

Em 2022, as irregulari-
dades apontadas ao MPT 
ocorreram majoritaria-
mente entre o primeiro e 
o segundo turno das elei-
ções presidenciais e resul-
taram em 38 TACs (termos 
de ajustes de conduta), oito 
ações judiciais e 104 noti-
ficações recomendatórias.

Para a coordenadora 
regional de Promoção da 
Igualdade de Oportunida-
des e Eliminação da Discri-
minação no Trabalho, Fa-

MPT lançou campanha de combate ao assédio eleitoral: “O voto é seu e tem a sua identidade”
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necerem em seus cargos. 
Da mesma forma, o assé-
dio pode ocorrer dentro das 
empresas quando há um 
candidato de preferência 
dos superiores hierárquicos 
ou que tenha até um nível 
de parentesco com o chefe 
ou proprietário da empre-
sa, o que resulta em tenta-
tiva de coação dos subordi-
nados, e até em ameaças de 
demissão caso eles não vo-
tem em determinado can-
didato”, explica.

O MPT lançou a cam-
panha de combate ao as-
sédio eleitoral: “O voto é 
seu e tem a sua identida-
de”. Ela visa conscientizar 
a sociedade sobre os pre-
juízos do assédio eleitoral, 
tanto no ambiente de tra-
balho, como para o Esta-
do Democrático de Direito.

A campanha, iniciada 
no perfil do MPT Campi-
nas no Instagram, conta-
rá com peças para inter-
net, TV, rádio, além de um 
documentário sobre o te-
ma. O conteúdo reforça que 
nenhum empregador po-
de definir ou influenciar o 
trabalhador a votar em seu 
candidato de preferência e 
que ameaças de demissões, 
promessas de vantagens e 
benefícios ou qualquer ou-
tro ato que constranja e que 
se valha do poder diretivo 
para desequilibrar as elei-
ções, será combatido.

O procurador-geral do 
Trabalho, José de Lima Ra-
mos Pereira, lembra que 
o “MPT se deparou com 
números alarmantes e ca-
sos emblemáticos de as-
sédio eleitoral contra tra-
balhadores” e demonstra 
preocupação com as elei-
ções que se avizinham. “O 
prognóstico para as elei-
ções que se aproximam, 
além de não ser diferen-
te, é, inclusive, mais gra-
ve. Estamos estabelecendo 

parcerias com instituições 
como o Tribunal Superior 
Eleitoral e os Tribunais 
Regionais Eleitorais para 
reforçar e ampliar nossa 
atuação”, conclui.

Apesar de a prática re-
montar aos tempos do co-
ronelismo, foi em 2022 que 
o termo “assédio eleitoral” 
passou a existir. A coorde-
nadora nacional de Promo-
ção de Igualdade de Opor-
tunidades e Eliminação da 
Discriminação no Traba-
lho do MPT, Danielle Oli-
vares Corrêa, explica que 
a prática se diferencia do 
assédio moral por orien-
tação política por ter uma 
finalidade específica: alte-
rar o resultado de um de-
terminado pleito eleitoral.

“Ele tem como objetivo 
desequilibrar essa igual-
dade entre os candidatos 
em razão do apoio da es-
trutura empresarial e da 
utilização da pressão, da 
ameaça e da coação para 
que um grupo de trabalha-
dores mude a sua orienta-
ção política”, argumenta.

O assédio eleitoral ocor-
re sempre que há uma in-
timidação do empregador, 
utilizando de sua estrutu-
ra empresarial e de seu po-
der diretivo, para modifi-
car o voto do trabalhador 
a ele vinculado.

São exemplos de assédio 
eleitoral: ameaça de de-
missões a depender do re-
sultado das eleições; obri-
gar a utilização de unifor-
mes alusivos a determina-
do candidato; incentivos 
financeiros ou promessas 
de promoção condiciona-
dos à vitória de determi-
nado candidato; reuniões 
internas com o objetivo de 
mobilizar o voto dos tra-
balhadores; proibir a loco-
moção do empregado no 
dia da eleição, impedin-
do-o de votar.

bíola Junges Zani, já existe 
uma demanda reprimida 
de denúncias de assédio, e 
a proximidade das eleições 
deve trazer à tona casos de 

coerção eleitoral e práticas 
de clientelismo, especial-
mente no setor público.

“Servidores e terceiri-
zados de prefeituras, que 

costumam ter um víncu-
lo de emprego mais precá-
rio, se sentem pressiona-
dos a votar em determina-
do candidato para perma-

endereços dos locais de votação e seções 
eleitorais estão disponíveis no site do TRe-sP 
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Mulheres representam 19,23% das 
candidaturas às prefeituras da região
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Priscilla Bittar (PSB): 
candidata a prefeita 

de Paulínia

Juçara Rosolen (Novo): 
candidata a prefeita 

de Nova Odessa

Ana Cléia (Rede): 
candidata a prefeita 

de Sumaré

Eliane Garcia (Psol): 
candidata a prefeita 

de Hortolândia

Aline Nunes (DC): 
candidata a prefeita 

de Hortolândia

Dos 26 candidatos ao cargo de 
prefeito nos municípios de Sumaré, 
Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor 
e Paulínia, cinco são mulheres, segundo 
dados do Tribunal Superior Eleitoral 

Dos 26 candidatos às 
prefeituras da região (Su-
maré, Nova Odessa, Horto-
lândia, Monte Mor e Paulí-
nia), cinco são mulheres. O 
número representa 19,23% 
do total de registro de can-
didaturas ao cargo de pre-
feito. Os dados estatísticos 
são do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral). Somando-
-se todos os cargos (pre-

feito, vice-prefeito e verea-
dor), 553 mulheres estão na 
disputa na região, o que re-
presenta 34,11% do total de 
candidatos. O TSE realiza 
campanhas de incentivo à 
participação da população 
feminina na política, que 
representa mais de 52% do 
eleitorado (veja reportagem 
nesta página).

Hortolândia é a cidade 
com maior número de mu-
lheres na disputa pela Pre-
feitura. Das cinco candida-

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

turas, duas são de mulheres: 
Aline Nunes (DC) e Eliane 
Garcia (Psol). Em 2020, a ci-
dade tinha oito candidatu-
ras masculinas à Prefeitura 
e somente uma feminina, a 
de Eliane Garcia.

Em Sumaré, de um to-
tal de seis candidatos, Ana 
Cléia Meneghetti é a única 
mulher na disputa pelo car-
go majoritário. Um avan-
ço comparado com as elei-
ções municipais de 2020, 
quando nenhuma mulher 
se candidatou a prefeita.

Monte Mor é a única ci-
dade da região sem candi-
datura feminina. Lá, três 
homens concorrem ao car-
go de prefeito. O cenário é 
diferente das eleições de 
2020, quando o municí-
pio teve três candidatas, 

número que representava 
42,85% das sete candida-
turas ao Executivo.

Dos três candidatos à 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, a presidente da Associa-
ção Comercial da cidade, 
Juçara Rosolen (Novo), é a 
única mulher na disputa. 
Em 2020, o município teve 
sete candidatos a prefeito e 
nenhuma representante fe-
minina no pleito.

Paulínia tem nove candi-
datos à prefeitura. Priscilla 
Bittar (PSB) é a única mu-
lher. Nas eleições de 2020, 
dentre os seis candidatos, 
havia somente uma mu-
lher no pleito, Nani Mou-
ra, que, neste ano, disputa 
o cargo de vice-prefeita ao 
lado do ex-prefeito Edson 
Moura (Avante).

Para o cargo de vice-pre-
feito, seis mulheres estão 
na disputa do total de 26 
candidatos. Em 2020, qua-
tro mulheres concorreram 
como vice. Com cinco can-
didatas, Paulínia é a cida-
de com maior número de 
mulheres que querem ser 
eleitas vice-prefeitas: Ca-
rina Mendes (vice de Ro-
bert Paiva); Nani Moura (vi-
ce de Edson Moura), Lucila 
Pavan (vice de Tuta Bosco), 
Silvia Rego (vice de Bononi) 
e Claudia Pompeu (vice de 
Dr. Lafaiete Biet). Em 2020, 
duas mulheres estavam na 
disputa para vice-prefeita.

Em Monte Mor, Silvana 
Zanetti (Pode) é candida-
ta a vice-prefeita junto com 
o atual Chefe do Executi-
vo, Edivaldo Brischi (PSD), 

que disputa a reeleição. Em 
2020, uma mulher disputou 
o cargo de vice. Em Horto-
lândia, Nova Odessa e Su-
maré nenhuma mulher dis-
puta o cargo de vice-prefeita 
nestas eleições. No pleito de 
2020, havia uma represen-
tante feminina na disputa.

No geral, contando todos 
os cargos em disputa nas 
eleições municipais deste 
ano, a participação femini-
na está menor comparado 
com 2020. O TSE informa 
que para o pleito de 06 de 
outubro foram registradas 
um total de 496 candidatu-
ras femininas nas cinco ci-
dades da região. O número 
é 10,33% menor se compa-
rado às eleições municipais 
de 2020, quando 553 mu-
lheres estavam na disputa. 

Para incentivar o prota-
gonismo feminino na po-
lítica e na disputa de car-
gos eletivos, o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) 
mantém uma campanha 
permanente, por meio do 
projeto #ParticipaMulher. 
A página na Internet reú-
ne informações sobre a his-
tória do voto feminino, as 
primeiras mulheres a con-
quistar espaços de relevân-
cia no meio político e notí-
cias que abordam a atua-
lidade dessa participação.

A página faz parte das 
ações da Comissão TSE 
Mulheres, instituída em 
2019, pela então presiden-
te do Tribunal, a ministra 
Rosa Weber, para atuar no 
planejamento e no acom-
panhamento de ações re-

lacionadas ao incentivo à 
participação feminina na 
política e na Justiça Eleito-
ral. A ideia é inspirar mu-
lheres a ocuparem cargos 
políticos e mostrar que o 
aumento de lideranças fe-
mininas é bom para toda a 
sociedade.

O TSE também desta-
ca a criação de legislação 
que favorece a participa-
ção da mulher na política. 
Por meio da criação da lei 
de cota, em 1997, cada par-
tido ou coligação passou 
a preencher o mínimo de 
30% e o máximo de 70% de 
candidaturas de cada se-
xo nas eleições para a Câ-
mara dos Deputados, a Câ-
mara Legislativa do Distri-
to Federal, as Assembleias 
Legislativas estaduais e as 

Câmaras Municipais. A re-
gra passou a ser obrigató-
ria em 2009.

Em 2018, na tentativa de 
avançar no tema, o TSE de-
cidiu que os partidos polí-
ticos devem reservar pelo 
menos 30% dos recursos do 
FEFC (Fundo Especial de 
Financiamento de Campa-
nha), conhecido como Fun-
do Eleitoral, para financiar 
candidaturas femininas e 
que o mesmo percentual 
deve ser considerado em 
relação ao tempo destina-
do à propaganda eleitoral 
gratuita nas emissoras de 
rádio e televisão. Se o nú-
mero de candidatas ultra-
passar essa cota, o repas-
se dos recursos também 
deverá ocorrer na mesma 
proporção.            | Beth soares

Leis e campanha incentivam participação feminina, destaca TSE

Embora a participação 
feminina na disputa de car-
gos políticos ainda seja a 
acanhada, as mulheres re-
presentam 52,13% do total 
de eleitores da região. De 
acordo com dados do TSE, 
juntos, os municípios de 
Sumaré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e Pau-
línia possuem 543.235 pes-
soas aptas a votar no dia 06 
de outubro. Desse número, 
283.214 são mulheres.

Dados das Eleições Mu-
nicipais de 2024, divulga-
dos pelo TSE, revelam que 
as mulheres representam a 
maioria do eleitorado bra-
sileiro: 81.806.914 eleitoras, 
o que equivale a 52,47% do 
total. Os homens, por sua 
vez, totalizam 74.076.997 
eleitores (47,51%). Um pe-
queno percentual, 0,02%, 
correspondente a 28.769 
pessoas, não informou o 
sexo. “Esses números re-

fletem a importância das 
mulheres no processo elei-
toral”, diz nota do TSE. 

A distribuição geográfica 
do eleitorado mostra que, em 
quase 62% dos municípios 
brasileiros, as mulheres são 
maioria, totalizando 3.432 
localidades onde o eleitora-
do feminino supera o mas-
culino. Em contraste, 38% 
dos municípios, ou 2.126 lo-
calidades, têm a maioria de 
homens votantes.  | Beth soares

Mulheres representam 52,13% 
do total de eleitores da região

a decisão é delas: mulheres representam 52,13% do eleitorado da região

Página  do Tse na internet 
reúne informações sobre a 
história do voto feminino
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“Embaixador House”: Empreendedor 
de Sumaré homenageia Gusttavo 

Lima com hamburgueria
Natural de Recife, cidade 

pernambucana, mas mora-
dor de Sumaré, no interior 
do Estado de São Paulo, o 
empreendedor Lucian Soa-
res tem se destacado na área 
gastronômica por toda a Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas. Além de ser grande 
referência pelo seu talen-
to e genialidade em prepa-
rar e fazer deliciosos chur-
rascos e hambúrgueres, Lu-
cian também tem chamado 
a atenção de seus clientes 
pelo nome da sua rede de hamburgueria.

Fã do cantor e compositor Gusttavo Li-
ma, o Chef Parrillero e de Cozinha abriu 
a sua hamburgueria em 2020 nas cidades 
de Sumaré e Paulínia e decidiu homena-
gear o seu grande ídolo, ao dar o nome 
de “Embaixador House”. “O Gusttavo Li-
ma gravou e lançou um DVD na Festa do 
Peão de Boiadeiro de Barretos, em 2018, e 
eu escutava muito esse DVD e o nome dos 
lanches vieram através desse trabalho e 
também de algumas outras músicas que 
ele lançou logo em seguida”, conta ele.

“Desde pequeno sempre gostei de co-
zinhar, mas em 2019 comecei a me apro-
fundar mais na área de churrasco onde 
fiz alguns cursos: parrilla, fogo de chão 
e defumação para ser um profissional 
na área. E a ideia de abrir uma hambur-
gueria foi através de alguns amigos que 
sempre que nos encontrávamos fazía-
mos hambúrgueres e desde de então me 
aprofundei na área”.

O carro-chefe da ham-
burgueria é o lanche que 
cha ma “Emba i x ador”. 
“Mas, nós não somos só 
uma hamburgueria, temos 
também porções de chur-
rasco, milho, pão de alho 
e queijo coalho”, revela Lu-
cian. Entre os nomes dos 
lanches, vale destacar, além 
do “Embaixador”, “Apelido 
carinhoso”, “Aí bb”, “Que 
pena que acabou”, “Milu” 
e “Zé da Recaída”.

Lucian, teve um encontro 
com o seu ídolo, neste ano, e pôde reve-
lar a ele que seu empreendimento foi em 
sua homenagem. “Encontrei com Gust-
tavo Lima neste ano na Festa do Peão de 
Paulínia. Estava com a minha empresa 
de buffet atendendo o camarote do pre-
sidente da festa, Ricardo Antonio Dal-
bem. Fiquei ansioso no dia, mas foi tu-
do tranquilo, levei para ele uma tábua 
de carnes e quando entrei no camarim 
foi inesquecível, falei para ele que tinha 
uma hamburgueria em sua homenagem 
pois eu sou muito fã, ele sorriu, agrade-
ceu, tiramos uma foto e logo sai”, conta.

O Embaixador House está localizado 
na cidade de Sumaré na Rua Francis-
co Manoel de Souza,1220 - Chácara Be-
la Vista. E em Paulínia, na Avenida José 
Paulino, 3129 - Santa Terezinha. Em am-
bas as unidades, o funcionamento é de 
terça-feira a domingo, a partir das 18h. 
Para mais informações, acesse https://
www.instagram.com/embaixadorhouse/.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Governo do Estado de 
São Paulo editou decreto 
para garantir segurança e 
acolhimento a mulheres 
em situação de vulnerabi-
lidade que foram vítimas 
de violência. O documento, 
publicado na edição des-
ta quinta-feira (5) do Diá-
rio Oficial do Estado, regu-
lamenta os critérios para a 
concessão do auxílio-alu-
guel de R$500 por mês.

“Por vezes, a vítima de 
violência tem que conti-
nuar convivendo com o 
agressor porque não tem 
alternativas. O aluguel so-
cial impulsiona essa mu-
lher a romper o ciclo de vio-
lência e recomeçar com au-
tonomia e segurança”, afir-
ma o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

Mulheres com medida 
protetiva que morem no es-
tado de São Paulo, não te-
nham casa própria e cuja 
renda até o momento da se-
paração do agressor seja de 
até dois salários mínimos 
têm direito ao aluguel so-
cial, que será pago por seis 
meses. O benefício é pror-
rogável por mais seis meses 
de acordo com avaliação.

“O auxílio-aluguel para 
as vítimas de violência do-
méstica é uma medida cru-
cial para garantir a segu-
rança e o bem-estar des-
sas mulheres em situações 
de vulnerabilidade. Mui-
tas vezes, a falta de recur-
sos financeiros faz com que 
a vítima permaneça convi-
vendo com o agressor e o 
benefício oferece uma so-
lução significativa ao per-
mitir que essas mulheres 
se afastem do ambiente de 

abuso”, afirma a secretária 
de Políticas para a Mulher, 
Valéria Bolsonaro.

Os municípios interessa-
dos vão atender as mulheres 
por meio de órgãos como 
CRAS (Centro de Referên-
cia de Assistência Social), 
CREAS (Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social) ou equivalen-
te. Depois do deferimento 
do auxílio, o dinheiro será 
disponibilizado pelo gover-
no, por meio de poupança 
social no Banco do Brasil, 
diretamente para essas mu-
lheres vítimas de violência.

 “Garantir a essa mulher 
o direito de viver em segu-
rança, longe do seu agres-
sor, é dar a ela a possibili-
dade de se reerguer, de se 
reestruturar, de retomar a 
dignidade”, diz a secretá-
ria de Desenvolvimento So-
cial, Andrezza Rosalém.

Governo do Estado estabelece 
critérios de auxílio-aluguel à 
mulheres vítimas de violência

Benefício garante segurança o bem-estar de mulheres em situações de vulnerabilidade

SEGURANÇA E AcolhimENto
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Falta de medicamentos na rede pública 
de saúde de Paulínia causa indignação
Prefeito Du Cazellato é questionado, em requerimento, 
pelo vereador Tiguila Paes (Cidadania); parlamentar quer 
informações sobre a última aquisição de medicamentos 
e materiais básicos e organograma de distribuição

Moradores de Paulínia 
têm enfrentado dificulda-
des com a falta de medi-
camentos na rede pública 
de saúde do município. A 
escassez afeta principal-
mente o HMP (Hospital 
Municipal de Paulínia) e as 
UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde), onde medicamen-
tos essenciais como Nori-
purum, Sinvastatina e Vi-
tamina B12 estão em falta. 
A situação tem gerado inú-
meras reclamações nas re-
des sociais e entre os pró-
prios pacientes. Ana Ma-
ria, uma moradora do bair-
ro São José, relatou que seu 
pai precisa de remédio e 
não tem. “Meu pai preci-
sa da Sinvastatina diaria-
mente para controlar o co-
lesterol, mas já faz duas se-
manas que não consegui-
mos encontrar na UBS. Es-
tamos tendo que comprar 
do nosso próprio bolso, o 
que é um gasto imprevisto 
para a nossa família”, diz. 
“Minha esposa está grávi-
da e precisa de suplemen-
tação com Vitamina B12. É 

inaceitável que a saúde pú-
blica não esteja fornecen-
do algo tão básico”, afirma 
João Silveira.

Diante da crise, o verea-
dor Ademilson Jeferson 
Paes, o Tiguila Paes (Cida-
dania), apresentou reque-
rimento pedindo ao prefei-
to Du Cazellato (PL) infor-
mações sobre a situação. 
No documento, ele desta-
cou a gravidade do proble-
ma e a falta de previsão pa-
ra a chegada dos medica-
mentos, afirmando que a 
falta de remédios compro-
mete o direito à saúde, ga-
rantido por lei.

“Com base nos relatos 
de médicos, enfermeiros e 
munícipes, podemos ter a 
confirmação de que a pre-
cariedade na rede munici-
pal de Saúde de Paulínia 
tem causado sérios proble-
mas, além de ser motivo 
de constantes reclamações 
nas redes sociais. Entre os 
problemas mais graves que 
têm atingido o setor, a fal-
ta de medicamentos no 
hospital municipal e nas 
unidades básicas de saú-
de lideram as queixas dos 
usuários, que não encon-

tram na rede os remédios 
prescritos para os seus res-
pectivos tratamentos mé-
dicos. A questão é que não 
se tem previsão de chega-
da desses medicamentos, 
ou seja, o direito à saú-
de pública que é garanti-
do pela Constituição, não 
vem sendo respeitado. Por-
tanto, não se trata de mera 
decisão política a compra 
dos remédios, mas imposi-
ção da lei maior. A popula-
ção não pode e nem deve 
ficar refém da burocracia, 
uma vez que um único dia 
pode ser decisivo para sal-
var a vida de uma pessoa”, 
afirmou Tiguila Paes.

No requerimento, o ve-
reador solicita informa-
ções detalhadas sobre a úl-
tima aquisição de remé-
dios e materiais básicos 
para a rede municipal de 
saúde, além de um orga-
nograma de distribuição. 
Ele também pleiteia a pu-
blicação integral do reque-
rimento no Diário Oficial 
do município para garan-
tir a transparência e publi-
cidade necessárias.

A prefeitura não se posi-
ciona sobre o assunto.

Prefeito de Paulínia sofre críticas por problemas
com a falta de remédios nas UBss e no Hospital Municipal

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

redes sociais

REclAmAÇÕES NA SAÚDE
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A Prefeitura de Horto-
lândia está intensificando 
a limpeza e manutenção de 
espaços públicos esporti-
vos e áreas verdes em di-
ferentes regiões da cidade. 
Entre os locais que estão re-
cebendo melhorias, desta-
ca-se o Campo do Remanso 
Campineiro, que passa por 
uma série de intervenções, 
incluindo a pintura da ar-
quibancada e a revitaliza-
ção da calçada no entorno 
da área. A poda do mato já 
foi concluída e a varrição 
segue um cronograma or-
ganizado pelas equipes de 
manutenção.

No Centro de Especia-
lidades em Artes Marciais 
‘Eliel Gomes’, as ações de 
poda do mato também fo-
ram fortalecidas, abran-
gendo tanto as áreas in-
ternas quanto as exter-
nas do complexo espor-
tivo. Além disso, as pra-
ças na Vila Real e Parque 
Orestes Ôngaro estão sen-
do beneficiadas com re-
paros nos brinquedos dos 
playgrounds, visando ofe-
recer mais segurança e 
lazer às famílias que fre-
quentam esses locais.

Outra frente de atuação 
da prefeitura está na manu-
tenção da ciclovia localiza-
da na avenida Anhangue-
ra, que passa por melhorias 
para garantir a segurança 
dos ciclistas que utilizam 
o espaço diariamente. No 
Jardim Amanda, a prefei-

Hortolândia intensifica limpeza 
de espaços públicos e áreas verdes 

Ações de manutenção e limpeza mantêm espaços públicos 
seguros, limpos e agradáveis para todos os moradores

eM DIfereNtes reGIões 

divulgação

• RG do responsável;

• RG ou Certidão de Nascimento do estudante;

• Comprovante de endereço (caso o nome no comprovante não 
esteja em nome dos pais, deve-se justificar);

• Laudo médico (em caso de deficiência).

Para mais informações e para realizar o cadastro, acesse  
https://facil.hortolandia.sp.gov.br/login

CONfIra Os DOCuMeNtOs 
NeCessárIOs para a sOlICItaçãO

Aposentada ganha direito 
à pensão por morte do 

filho em decisão judicial
Uma aposentada de 71 anos, residen-

te em Cambará (PR), obteve na Justiça o 
direito de receber a pensão por morte re-
ferente ao falecimento de seu filho, que 
era solteiro e sem filhos. A decisão favo-
rável foi proferida pelo juiz federal da 1ª 
Vara Federal de Jacarezinho.

peDIDO INICIalMeNte NeGaDO
A solicitação de pensão foi inicial-

mente rejeitada devido à alegada falta 
de comprovação da dependência econô-
mica da aposentada em relação ao filho, 
que possuía um salário superior à sua 
aposentadoria. Após a recusa do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), a apo-
sentada recorreu judicialmente.

O filho da aposentada faleceu em abril 
de 2023. Eles residiam juntos em uma ca-
sa alugada, e a mulher dependia finan-
ceiramente dele para arcar com as despe-
sas. Apesar da solicitação ao INSS, o pe-
dido foi negado por não haver compro-
vação suficiente de dependência econô-
mica, o que levou a aposentada a buscar 
a via judicial.

DeCIsãO JuDICIal
O juiz federal afirmou que a pensão 

por morte deve ser concedida aos de-
pendentes do segurado falecido, inde-
pendentemente de sua condição de apo-
sentado ou não, desde que observados os 
critérios legais estabelecidos. O benefício 
não exige período de carência.

COMprOVaçãO Da 
DepeNDÊNCIa eCONÔMICa
Segundo uma nota do Portal Unifi-

cado da Justiça Federal da 4ª Região, o 
juiz esclareceu que para cônjuges, com-
panheiros e filhos menores de 21 anos 
ou com deficiência, a simples prova da 
condição de dependente é suficiente. 
Para outros dependentes, é necessá-
rio demonstrar a dependência econô-
mica. A qualidade de dependente deve 
ser confirmada na data do falecimento 
do segurado.

O juiz ressaltou que o falecido, na da-
ta do óbito, estava em situação regu-
lar como segurado e mantinha víncu-
lo empregatício ativo, com um salário 
de R$ 2.840,00 superior à aposentado-
ria da mãe. Como solteiro e sem filhos, 
isso indicava que ele sustentava a mãe. 
Assim, a prova oral confirmou a depen-
dência econômica, e, portanto, a apo-
sentada tem direito ao benefício desde 
a data do falecimento.

CONClusãO
A decisão judicial garante à aposen-

tada a pensão por morte desde o óbito 
de seu filho em 24 de abril de 2023, vis-
to que o pedido foi feito dentro do pra-
zo legal de 90 dias. O caso ainda pode 
ser objeto de recurso.

Continue acompanhando as atuali-
zações em nossa coluna semanal. Te-
nha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, Centro, sumaré / sp
fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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A partir de agora, serviço pode ser solicitado por meio digital; em implantação 
desde agosto, mudança beneficia pais, responsáveis, crianças e estudantes

A Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
deu mais um passo em di-
reção à modernização dos 
serviços públicos em Hor-
tolândia, implementando 
um novo meio de cadastrar 
o transporte escolar. A par-
tir de agora, o cadastro po-
derá ser realizado de forma 
totalmente digital. A medi-
da visa facilitar a inscrição 
de crianças e outros estu-
dantes no serviço que, an-
teriormente, precisava ser 
feito de maneira presencial 
no Setor de Protocolo Geral 
do Paço Municipal. 

A mudança, em implan-
tação desde meados de 
agosto deste ano, benefi-
cia diretamente pais, res-
ponsáveis, crianças e estu-
dantes que possuem o di-
reito ao serviço, tornando 
o processo mais ágil e aces-
sível. A modernização dos 

Pais e responsáveis de crianças e estudantes que já estão 
inscritos no transporte escolar não precisam realizar novo cadastro

Hortolândia moderniza 
formato para o cadastro 
do transporte escolar

divulgação
Da redação  l  hOrtOLâNDIA
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serviços está em conformi-
dade com a lei 14129, que 
incentiva o governo digital. 

As solicitações podem 
ser feitas pelo portal Hor-
tolândia Fácil (https://fa-
cil.hortolandia.sp.gov.br/
login). O novo formato eli-
mina a necessidade de des-
locamento até a prefeitu-
ra, agilizando o processo 
de análise dos documen-
tos pelo Setor de Serviços 

de Transporte Escolar. Em 
caso de aprovação, os estu-
dantes recebem uma car-
teirinha digital, substituin-
do o formato físico anterior.

Segundo o chefe do Se-
tor de Serviços de Trans-
porte Escolar, Nedinaldo 
Nogueira Pinto, pais e res-
ponsáveis de crianças e es-
tudantes que já estão ins-
critos no transporte esco-

lar não precisam realizar 
novo cadastro. 

O novo sistema digital é 
destinado exclusivamen-
te para novas solicitações. 
Além disso, apenas pais 
e responsáveis legais têm 
permissão para fazer as so-
licitações no portal com os 
documentos necessários.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, atual-
mente, o transporte esco-
lar em Hortolândia atende 
a mais de 50 escolas, bene-
ficiando mais de 1,350 mil 
crianças diariamente, com 
uma frota de 51 veículos 
entre vans e ônibus. 

O serviço atende não ape-
nas crianças que moram a 
distâncias consideráveis das 
escolas (mais de dois quilô-
metros), mas também aque-
las que possuem alguma de-
ficiência. Também atendem 
estudantes da EJA (Educa-
ção de Jovens e Adultos), fa-
cilitando o transporte para 
cursos profissionalizantes 
no Instituto Federal, Cam-
pus de Hortolândia.

O novo 
formato elimina 
a necessidade de 

deslocamento 
até a prefeitura

Da redação  l  hOrtOLâNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tura continua com os ser-
viços de limpeza do espe-
lho d’água da lagoa do bair-
ro, focando na remoção das 
plantas aguapés, cuja proli-
feração é impulsionada pe-
lo descarte irregular de de-
jetos domésticos. O cantei-
ro central das ruas e aveni-
das do bairro também es-
tá recebendo atenção es-
pecial, com a poda do ma-
to em andamento.

As áreas verdes locali-
zadas nas margens da ro-
dovia Jornalista Francis-
co Aguirre de Proença (SP-
101) também estão sendo 
podadas com o objetivo de 

evitar queimadas, espe-
cialmente durante o perío-
do de seca, quando o risco 
de incêndios aumenta sig-
nificativamente.

Essas ações de manu-
tenção e limpeza fazem 
parte de um esforço con-
tínuo da administração 
municipal para manter os 
espaços públicos seguros, 
limpos e agradáveis para 
todos os moradores, pro-
movendo um ambiente 
mais saudável e prevenin-
do incidentes, como quei-
madas, que podem causar 
danos ambientais e à saú-
de da população.
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Omov i mento de 
emancipação de 
Sumaré, iniciado e 

concluído em 1953, contou 
com todas as forças políti-
cas locais. Os principais ho-
mens públicos da comuni-
dade da época se envolve-
ram nesse processo e repre-
sentaram condignamente 
o Distrito, tanto na Câma-
ra Municipal de Campinas 
como no Palácio Nove de 
Julho em São Paulo.

Dentre esses políticos ci-
tamos: Padre José Giorda-
no, Dr. Leandro Frances-
chini, José Maria Matosi-
nho, Manoel de Vasconcel-
los, Thomaz Didona, Oreste 
Ongaro, Tranquilo Menuz-
zo, Sebastião Raposeiro Jú-
nior, José Biancalana (Be-
pino) e Assef Rachid Ma-
luf, dentre outros. Conse-
guido o intento, foi marca-
da a primeira eleição para 
o dia 03 de outubro de 1954. 

Antes do pleito, o clima 
político na cidade era de 
harmonia. Não se vislum-
brava num primeiro mo-
mento, quem se candidata-
ria a prefeito ou a vereador. 
Aos poucos, porém foram 
se delineando dois quadros 
antagônicos que permane-
ceriam em evidência e em 
confronto, até a eleição se-
guinte em 1958.

De um lado surgiu um 
candidato apoiado prin-
cipalmente por sitiantes e 
católicos tradicionais da 
cidade: o Padre José Gior-
dano. De outro lado, um 
médico recém-formado 
com consultório na cida-
de, descendente de imi-
grantes italianos: o médi-
co Dr. Leandro Frances-
chini. Manoel de Vascon-
celos, tradicional político 
de Sumaré, apoiou o médi-
co. Também do mesmo la-
do, ficaram algumas famí-
lias tradicionais residentes 
em sua maioria na cidade.

Do lado do Padre ficaram 
lideranças importantes, co-
mo os filhos do imigrante 

português José Maria Mi-
randa e a tradicional família 
de imigrantes italianos de 
Nova Veneza: os Dall’Orto.

Convencionou-se na 
época, dizer que o lado do 
Padre era a “turma de ci-
ma”, nesse sentido ficava a 
Igreja e a zona rural do mu-
nicípio. O lado do médico 
era a “turma de baixo” por-
que seu consultório ficava 
na primeira quadra da Rua 
7 de Setembro, assim co-
mo a maioria de seus par-
tidários, que moravam nas 
imediações.

A eleição foi vencida pe-
lo Padre José Giordano, 
que foi o primeiro prefei-
to de Sumaré. Teve 943 vo-
tos pelo PTB contra 625 vo-
tos do PSP do Dr. Leandro 
Franceschini. 

Mas o clima na campa-
nha eleitoral se acirrou entre 
a turma do Padre Giordano e 
a turma do médico Dr. Lean-
dro Franceschini. Muitas fa-
mílias ficaram divididas e 
algumas, até mesmo, che-
garam a cortar a amizade.

Neste ambiente sur-
giu um fato que chamou a 
atenção de toda a cidade. 
Fato este relacionado com o 
soldado José Soares da Sil-
va, conhecido pela alcunha 
de Zé Soares.

Casado com Maria Apa-
recida da Silva, teve 6 fi-
lhos: Maria do Carmo Bru-
no da Silva, José Francisco 

da Silva, Doralice Nogueira 
da Silva, Luiz Antônio Soa-
res da Silva e Fátima Apare-
cida Soares da Silva. 

A esposa faleceu com 36 
anos de idade. A irmã ca-
çula (Fátima) tinha apenas 
03 meses de idade. A famí-
lia morava na Praça da Re-
pública, na 1ª quadra, à es-
querda, para quem sobre a 
Praça e em 1953 mudou-se 
para Nova Odessa.

José Soares foi criado pe-
la madrinha. Estudou na 
polícia e por isso foi desig-
nado para o Posto Policial 
de Sumaré, como soldado. 
Tinha muita amizade com 
as Famílias Maluf, Sangui-
ni e a do Dr. Leandro Fran-
ceschini (que foi o segundo 
prefeito de Sumaré).

Devido ao acirramento 
político das eleições mu-
nicipais de 1954, ele ficou 
famoso pelo atentado co-
metido contra o Padre Jo-
sé Giordano, durante o seu 
mandato como Prefeito de 
Sumaré – de 1955 a 1958.

Conta o registro policial 
que o soldado José Soares 
da Silva deu um tiro na Pa-
dre Giordano, na Praça da 
República, quase em fren-
te ao Posto Policial (o Pa-
dre morava na Praça, na 
Casa Paroquial). Com es-
se tiro o padre foi ao solo, 
mas o subdelegado de po-
lícia de Sumaré que era Jo-
sé Mendes dos Santos, im-

pediu que o soldado desse 
o tiro de misericórdia no 
Padre, que estava ao chão.

Foi preso após o aten-
tado. Foi a júri popular na 
Comarca de Campinas e 
absolvido pelo seu advoga-
do, o famoso criminalista 
Dr. Álvaro Cury. Foi deter-
minante em sua defesa o 
motivo alegado que o Pa-
dre, na condição de Prefei-
to, perseguia seus familia-
res, em especial um de seus 
filhos, que era funcionário 
da Prefeitura. Vale lembrar 
que o soldado tinha um re-
lacionamento cordial com 
as famílias ligadas ao Dr. 
Leandro Franceschini, lí-
der do grupo de oposição 
ao Padre Prefeito. 

José Soares era visto na 
cidade como um policial 
correto, severo, mas cor-
dial. Tinha pouca estatu-
ra, mas isso não o impedia 
de ser respeitado pela po-
pulação como uma postu-
ra respeitosa. De posses fi-
nanceiras limitadas, pode-
-se concluir que os serviços 
profissionais do Dr. Álvaro 
Cury foram custeados pe-
lo grupo político da “tur-
ma de baixo”. 

José Soares aposentou-
-se na Polícia e depois dis-
so foi Comissário de Meno-
res em Nova Odessa e Se-
gurança no Banco Brades-
co daquela cidade.

Faleceu em 1981.

José soares, à direita, e João soldado no Posto Policial

José soares da silva

José Soares da Silva (Soldado 
Zé Soares)

fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Autor do tExto

Júlio José Campigli

Cronista do Pró-memória 
de sumaré, ex-secretário 

de Educação municipal 
de sumaré e professor 

universitário aposentado
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ISMAEL MARTINS

DEPÓSITO DA CIA. PAULISTA ALDUINO ZINI

JOGADORES DE 
FUTEBOL DO RECREATIVO

Ismael Martins, mostrado na foto, foi um destacado cantor e 
compositor de Sumaré. Gravou um long-play e um compacto; 
fez parte da famosa Orquestra Skindô; participou de diversos 

programas da TV. Agora, o grande artista de Sumaré está 
se preparando para lançar um livro autobiográfico.

Registro fotográfico do grande depósito de mercadorias da 
Cia. Paulista de Estradas de Ferro, que ficava num pequeno 

ramal, a aproximadamente 200 metros da Estação. 
Infelizmente esse prédio foi demolido pela empresa. 

Alduíno Zini foi um dos 
gerentes da Texcolor 
S.A. Beneficiadora 
de Tecidos, empresa 
instalada às margens 
da Rodovia Municipal 
Virginia Viel Campo 
Dall’Orto. Na época 
a Texcolor prestava 
serviços de estamparia 
para empresas têxteis 
de Sumaré e região. 
Zini residia em 
Campinas. Naquela 
cidade foi vereador, 
presidente da Câmara 
Municipal de Campinas 
e Conselheiro da 
Associação Atlética 
Ponte Preta. Faleceu 
no dia 4 de novembro 
de 2009. Mesmo 
residindo em 
Campinas, Zini tinha 
uma vida social intensa 
em nossa cidade.

Registro de um quinteto de atacantes do time de futebol do Clube 
Recreativo Sumaré. São eles, da esquerda para a direita: Mazzolinha, 

Armandinho, Amaro, Simeão e Mesquita. Foto da década de 1960, 
tirada no gramado do antigo Estádio Luiz Frutuoso.

COLÉGIO DOM JAYME DE BARROS CÂMARA JUSTINO FRANÇA

Alunos do ginasial, do período noturno estão nesta fotografia da década de 1970, tirada no 
interior do Colégio Estadual Dom Jayme de Barros Câmara. Também aparecem na foto, na 

primeira fila, cinco professores e o dentista da escola (Dr. Wilson Ambrósio Biondi).

Justino França era um comerciante 
estabelecido em Rebouças, com uma loja 

denominada Casa Lusitana. Era português 
de nascimento, natural de Via Nova de Gaia, 

daí a denominação. Além de comerciante, 
Justino foi subprefeito do Distrito de 

Rebouças em duas ocasiões: 1929 e 1931. 
Faleceu no dia 31 de outubro de 1945.

jornaltribunaliberaldesumare



Nova Odessa é a 24ª melhor cidade 
média do Brasil, aponta ranking 
Connected Smart Cities 2024

Cidades

O DBEA (Departamento 
de Bem-Estar Animal) da 
Prefeitura de Nova Odessa 
realizou 819 procedimen-
tos gratuitos em animais de 
estimação (cães e gatos) de 
famílias carentes desde sua 
primeira semana de ope-
ração, há 40 dias. Os servi-
ços prestados, que come-
çaram em 29 de julho, in-
cluem consultas, exames 
laboratoriais, administra-
ção de medicamentos e ou-
tros atendimentos.

Para Mara Garcia, que 
já usufruiu dos serviços do 
DBEA com o seu pet, o tra-
tamento da equipe com os 
animais é surpreendente. 
“Só tenho que agradecer a 
toda a equipe do Bem-Es-
tar pelo que fizeram pelo 
meu cachorro. Ele foi mui-
to bem tratado e é nítido o 
carinho e amor que todos 
sentem pelos animais que 
passam por ali. O trabalho 
é incrível”, afirmou.

uma profunda satisfação 
e realização no que faço. 
Meu amor pelos animais 
sempre guiou minha dedi-
cação à medicina veteriná-
ria, e poder contribuir pa-
ra a saúde e bem-estar de-
les é, sem dúvida, a maior 
recompensa”, afirmou.

Mariana também desta-
ca a força do trabalho em 
equipe. “A colaboração tem 
sido excepcional, com ca-
da integrante demonstran-
do um comprometimen-
to inabalável com a cau-
sa. Juntos, estamos crian-
do um ambiente onde os 
animais recebem respeito, 
carinho e os melhores cui-
dados possíveis”, apontou.

“Ver os tutores reconhe-
cendo e valorizando nos-
so esforço é extremamente 
gratificante. Cada palavra 
de agradecimento e olhar 
de alívio confirma que es-
tamos no caminho certo. 
Esse reconhecimento for-
talece nossa missão e nos 
motiva a continuar ofere-
cendo o melhor para nos-
sos pacientes”, finalizou a 
médica veterinária.

COMO FUNCIONA
São atendidos pets de 

famílias de Nova Odessa 

de baixa renda, inscritas 
no CadÚnico e beneficiá-
rias do Programa Bolsa Fa-
mília, além de cães e ga-
tos comunitários (de rua), 
animais abrigados pela 
AAANO (Associação Ami-
gos dos Animais de Nova 
Odessa) e aqueles sob res-
ponsabilidade de cuidado-
res voluntários.

Também são atendidos, 
de forma emergencial, ani-
mais comunitários aciden-
tados em vias públicas. O 
atendimento acontece nos 
dias úteis, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. 
O Bem-Estar Animal está 
localizado na Avenida Bra-
sil, altura do Parque Fabrí-
cio. Não há “internação”, ou 
seja, os animais não pode-
rão permanecer no local de 
um dia para o outro.

Os interessados devem 
apresentar documentos 
pessoais com foto (CPF e RG 
ou CNH), comprovante de 
residência em Nova Odes-
sa recente e no próprio no-
me, Cartão +Saúde de Nova 
Odessa e a “Folha Resumo” 
da família com as informa-
ções do CadÚnido (Cadas-
tro Único Federal), que po-
de ser obtida na Diretoria de 
Gestão Social do Município.

Bem-Estar Animal de Nova Odessa 
realiza 819 procedimentos em 40 dias 

Departamento realiza consultas, exames laboratoriais e administração de medicamentos 

divulgação
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Tribuna Liberal ‘Alguém que pratica assédio não vai 
continuar no governo’, declara Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou nesta sexta-feira 
(6) “não ser possível” a permanência do ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, Silvio Almeida, no cargo depois das acu-
sações de supostos assédios praticados pelo ministro. “Alguém 
que pratica assédio não vai ficar no governo”, garantiu o petista, 
ao destacar que é preciso conceder direito de defesa a Almeida.

‘Paraíso do Verde’ aparece em 58º lugar no ranking nacional geral do indicador segurança e em 89º em meio ambiente

Nova Odessa aparece 
com destaque em mais um 
ranking nacional que apon-
ta a qualidade de vida das 
cidades brasileiras. Desta 
vez, o ‘Paraíso do Verde’ foi 
apontado como a 24ª me-
lhor cidade do Brasil, den-
tro os municípios médios 
(de 50 mil a 100 mil habitan-
tes), na edição 2024 do Ran-
king CSC (Connected Smart 
Cities), elaborado pela con-
sultoria Urban Systems, di-
vulgado nesta semana. 

Como a metodologia 
deste ranking favorece ci-
dades de maior porte (per-
fazendo 95 das cem cita-
das), Nova Odessa não fi-
gura entre os cem muni-
cípios brasileiros mais co-
nectados e inteligentes no 
geral, entre 5.570.

Mas ainda assim foi des-
taque nos rankings de dois 
indicadores que formam o 
ranking geral: a cidade apa-
rece na 58ª colocação entre 
os 5.570 municípios brasi-
leiros no indicador ‘Segu-
rança’, e em 89º lugar no 
ranking nacional geral do 
indicador ‘Meio Ambiente’.

Para a secretária munici-
pal de Governo, Vânia Ce-
zaretto, as boas colocações 
nestes dois indicadores re-
fletem os investimentos da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa nas duas áreas, nos úl-
timos quatro anos. Tam-
bém reafirma as boas co-
locações e as premiações 
recebidas por Nova Odes-

Boas colocações em segurança e meio ambiente refletem 
investimentos da atual gestão nas duas áreas, nos últimos quatro anos
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De acordo com a médica 
veterinária e responsável 
pelo órgão, Paula Faciulli, 
foram realizadas até ago-
ra 270 consultas de clíni-
ca médica, 293 aplicações 
de medicação, 118 castra-

ções de cães e gatos, sendo 
machos e fêmeas e 138 exa-
mes laboratoriais, incluin-
do hemogramas e bioquí-
micos, que remetem a exa-
mes de função hepática e 
função renal.

Para a médica veteriná-
ria e coordenadora do Bem-
-Estar Animal, Mariana Pe-
reira, “trabalhar neste pro-
grama municipal tem sido 
uma experiência extrema-
mente gratificante”. “Sinto 

além de 13 rádios digitais e 
quatro tablets para consul-
tas a sistemas interligados 
de Segurança e registro de 
ocorrências in loco – duas 
novidades para a GCM no-
vaodessense.

A Prefeitura elevou o 
adicional de periculosida-
de dos guardas de 30% pa-
ra 52%, anunciou a cons-
trução de uma sede pró-
pria para a GCM e contra-
tou dez novos GCMs, que 
iniciaram no segundo se-
mestre de 2023 – um au-
mento de 23% no efetivo, o 
maior da história.

Além disso, foi restabele-
cido o bom relacionamento 
da Guarda com as Polícia 
Civil e Militar, além de ter 
sido viabilizada a instalação 
de uma unidade do Corpo 
de Bombeiros da PM na ci-
dade e a construção de uma 
nova (e moderna) Delega-
cia do Município (em obras).

O resultado de todo es-
se investimento é que No-
va Odessa foi apontada 
em 2023 como a 3ª cidade 
mais segura do Estado no 
ano anterior (2022), dentre 
aquelas com mais de 50 mil 
habitantes. A informação 
está no ranking do IECV 
(Índice de Exposição aos 
Crimes Violentos) do Ins-
tituto Sou da Paz.

sa em outros rankings que 
avaliam a qualidade das ci-
dades brasileiras nas mais 
diversas áreas, a partir de 
indicadores de eficiência e 
qualidade de vida.

No geral, a cidade mais 
conectada e inteligente do 
Brasil em 2024, segundo o 
Ranking CSC, é Florianó-
polis (SC). São Paulo apa-
rece na terceira colocação 
geral, primeira no Estado. 
Na RMC (Região Metropo-
litana de Campinas), o mu-
nicípio mais bem avaliado 

é Jaguariúna, na 11ª colo-
cação – também a primei-
ra colocada nacional de 50 
mil a cem mil habitantes.

INVESTIMENTOS 
EM SEGURANÇA
A Segurança Pública (que 

é uma responsabilidade pri-
mária do Estado) vem rece-
bendo total atenção da atual 
gestão municipal de Nova 
Odessa. A começar pela 
própria criação da Secreta-
ria Municipal de Seguran-
ça, cujo titular é o coronel 

Polícia Militar Carlos Fanti.
Desde 2021, foram ad-

quiridos para a GCM 
(Guarda Civil Municipal) 
nada menos que 44 novas 
pistolas calibre nove milí-
metros, dois fuzis carabi-
na calibre .40, uma espin-
garda tática “pump” cali-
bre 12 e 30 mil munições. 
Trata-se da maior aquisi-
ção bélica da história da 
corporação, que comple-
tou 36 anos de existência.

A corporação municipal 
ganhou também cinco no-

vas viaturas, incluindo pi-
capes para as novas “Patru-
lha Rural” e ‘Patrulha Ma-
ria da Penha’, 47 coletes ba-
lísticos com nível de prote-
ção III-A, 175 peças de uni-
formes no padrão da For-
ça Nacional de Segurança 
e duas armas menos letais 
de choque, ou sparks.

Também foram adqui-
ridos 97 novos coturnos, 
90 capas de coletes, 60 col-
dres, oito bandoleiras, 2 es-
cudos balísticos e cem es-
pargidores de gás pimenta, 

Em 2023, 
Nova Odessa foi 

apontada como a 
3ª cidade mais 

segura do Estado 
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